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			– Ou seja, eu sou o perito em mulheres – resmungou Jason Windover, olhando para os seus amigos, todos eles membros do Clube de Criadores de Gado do Texas.

			Estavam sentados num dos elegantes salões do clube, com grandes almofadas, paredes forradas de madeira e lareira de mármore. Em cima da lareira estava uma cabeça de urso e, sobre eles, um requintado lustre de cristal.

			O Clube de Criadores de Gado do Texas era um dos clubes mais exclusivos do estado. Normalmente, era um sítio onde Jason podia relaxar com os seus amigos, mas naquele dia estavam a aborrecê-lo.

			– Exactamente – respondeu Sebastian Wescott. – Tu és o que mais sabe de mulheres, por isso, nomeio-te para que nos livres dessa valquíria.

			– Eu também acho – sorriu Will Bradford, sócio da companhia petrolífera Wescott.

			Jason olhou para o seu amigo, abanando a cabeça.

			– Não é o meu género. Eu gosto de mulheres altas, louras, doces e complacentes. Essa tigresa de metro e meio não é nem doce nem complacente. Por isso, dispenso.

			– Essa rapariga está louca. Deveriam interná-la num hospital psiquiátrico – interveio Dorian Brady. – Tem uma fixação por mim… por agora, mas dentro de uns dias poderá meter-se com qualquer um de vocês. Eu garanto que não sou culpado do que me acusa.

			Jason olhou-o com um certo desdém. Dorian era o único do grupo de quem não era amigo. O Clube de Criadores de Gado do Texas era uma exclusiva e prestigiada fachada que permitia aos membros trabalhar em missões secretas para salvar vidas inocentes. Ainda que a maioria dos homens tivesse nascido em Royal, Dorian era quase um recém-chegado e a sua arrogância irritava-o. Mas devia disfarçar, ao fim e ao cabo, era o meio-irmão de Sebastian.

			– Lamento, mas és o escolhido, Jason – disse, então, Rob Cole. – Tu foste profissional de rodeio. Dás conta de touros e de cavalos selvagens, por isso poderás dar conta de uma mulher.

			– Tu é que és o detective. Deverias encarregar-te dela.

			– Não. Tu tens melhores resultados com as mulheres e eu estou ocupado a tentar resolver o assassinato de Eric Chambers – respondeu Rob. – Alguém está a querer culpar o Sebastian e o que nos faltava era ter que suportar os disparates da menina Silver enquanto tentamos encontrar o assassino.

			– Eu não estava aqui quando apareceu, mas ouvi dizer que causou uma confusão no clube.

			– Uma confusão? Não se via um escândalo assim há anos – riu Keith.

			– Não me metam nessa confusão – protestou Jason, olhando em redor. – Vá lá, homem…

			– Tens que fazê-lo – disse Sebastian. – Tu treinaste na CIA, de modo que tens experiência em casos difíceis. Francamente, eu estou cansado e tenho uma nova esposa a quem dar atenção.

			Jason Windover deixou escapar um suspiro.

			– Muito bem. Vou tentar com que essa rapariga deixe de incomodar.

			– Resolvido o problema, vamos jogar uma partida de póquer – sugeriu Keith, o perito em informática.

			Aborrecido, Jason deixou escapar um suspiro. Não gostava nada da missão que lhe acabavam de atribuir. Não era costume seu obrigar uma mulher a fazer algo que não queria, mas teria que convencê-la a deixar os membros do clube em paz.

			Will, Rob e Sebastian tinham-se casado recentemente. O casamento era como uma epidemia em Royal, excepto para ele. Nem sequer tinha uma mulher na sua vida…

			Quem sabe se seria Keith quem deveria encarregar-se desta missão, mas negou-se porque ainda não tinha esquecido a sua velha paixão, Andrea O’Rourke. Pelo menos, Keith dizia que era por isso, mas ele não estava muito convencido.

			Suspirando, Jason serviu-se de uma bebida. Oxalá pudesse meter a menina Silver na cadeia. Isso seria mais fácil. Metê-la numa cela e pedir ao comissário Escobar que deitasse fora a chave até que tivessem resolvido o assassinato de Eric Chambers.

			Quando percebeu que estava a perder aquela mão de póquer; decidiu esquecer-se da maçadora menina Silver e concentrar-se no jogo.

			Era meia-noite quando, depois de guardar o dinheiro que ganhou no bolso, se despediu dos seus amigos e saiu do clube.

			O céu estava cheio de estrelas e a brisa movia suavemente os ramos das árvores. Era uma noite linda… mas quando ia abrir a porta do jipe, ouviu um ruído atrás dele.

			Jason ficou muito quieto, alerta. A sua experiência na CIA tinha-o treinado para ser um bom observador e estava certo de ter ouvido um passo no asfalto.

			Apesar do estacionamento parecer vazio, sabia que não estava só. Então, guardou as chaves do jipe e voltou ao clube.

			Atravessou a sala de reuniões e entrou na cozinha, tirando o chapéu para cumprimentar o pessoal, que continuava a trabalhar apesar da hora. A presença dos membros do clube na cozinha era-lhes familiar e ninguém pareceu estranhar que Jason Windover aparecesse por ali.

			Tentando não fazer ruído, abriu a porta que dava para o estacionamento, passou por entre os arbustos e colocou-se junto ao carro estacionado ao lado do seu jipe. Era o Mercedes de Dorian.

			Então ouviu um ruído, como se estivessem a tirar ar a um pneu.

			Decidido a surpreender aquele vândalo, Jason saiu do meio dos carros. Ao vê-lo, o tipo largou a navalha e saiu a correr. Pela estatura, devia ser um adolescente.

			– Já te apanho! – exclamou, lançando-se sobre ele.

			Quando caíram sobre o asfalto, percebeu que o que tinha debaixo de si não era um adolescente, mas sim uma mulher. Uma mulher com curvas… certamente, a tigresa que o tinham encarregado domar. A louca que estava a perseguir Dorian Brady.

			– Maldita seja – murmurou. Nunca em toda a sua vida tinha atacado uma mulher e sentia-se como um canalha. – Está bem?

			A luz do candeeiro de rua não lhe permitia ver o rosto da rapariga, porque tinha um gorro negro de lã e a cara pintada da mesma cor.

			Jason afastou-se e, então, apanhando-o completamente de surpresa, levou um murro no peito. Uma rapariga de metro e meio tinha conseguido o que homens de um metro e noventa nunca conseguiram: deixou-o sem ar.

			Ela levantou-se de um salto, mas Jason agarrou-a pelo tornozelo e, pela segunda vez na sua vida, atirou uma mulher ao chão.

			Não pensava dar-lhe uma segunda oportunidade e colocou-a ao ombro, como se fosse um fardo.

			Para alguém dedicado a actividades criminais e que conseguia realmente lutar, os seus insultos eram os de uma criança de cinco anos. Alguns poderiam melhorar.

			Sem prestar atenção a epítetos como «tonto, bruto», nem ao seu espernear, levou-a para o jipe, abriu a porta e meteu-a lá dentro. Como uma gata selvagem, ela tentou escapar, mas Jason não o permitiu.

			Agarrando-lhe as mãos por detrás das costas, encurralou-a contra o assento. Apesar da luta, reparou em várias coisas: cheirava muito bem, tinha umas curvas frontais ainda mais excitantes que as dorsais, uma força incrível para um ser tão pequeno e… os seus gemidos enquanto tentava escapar lembravam-lhe algo que não tinha nada a ver com uma luta. Não era o mais sensato, mas sentia curiosidade de lhe ver a cara.

			– Quer acabar na prisão?

			– Não podem meter-me na prisão por furar o pneu de um carro.

			Aquela era a valquíria que Dorian Brady parecia temer tanto. Tinha pensado que exagerava, mas, depois de a conhecer, entendia a sua angústia. Não sabia se era louca ou se se estava a vingar por Dorian se ter portado mal com ela, mas desde já era um problema. Seria uma namorada despeitada?

			– Acalme-se. Não vou deixar que volte a apanhar-me de surpresa.

			– Solte-me. Posso acusá-lo de agressão e…

			– Acho que não. Acabo de apanhá-la a cometer um delito.

			Ela continuava a tentar soltar-se, mas a luta exercia em Jason um efeito contrário ao desejado. Sentia as suaves curvas apertadas contra ele, movendo-se para a frente e para trás… o que o estava a excitar mais do que era sensato.

			– Oiça, sabe o que me está fazer?

			A jovem deteve-se imediatamente. Acabava de se aperceber da sua natural reacção masculina.

			Mas quando afastou uma mão para desapertar o cinto, ela voltou a rebelar-se. Rapidamente, Jason tirou o cinto e atou-lhe os pulsos com ele.

			– Não lhe vou fazer mal. Já causou problemas suficientes esta noite, por isso você decide. Ou a levo para casa comigo… para fechá-la num quarto até que se decida a ir-se embora de Royal, ou chamo o comissário Escobar.

			Não sabia porque tinha dito que a levaria para sua casa, mas os membros do clube acabavam de lhe pedir que a tirasse de cena e essa era a melhor forma de vigiá-la.

			– Eu não fiz nada!

			– Se continuar assim, vai meter-se num belo sarilho…

			– Eu só estou a tentar fazer com que esse verme indecente tenha o que merece. É um canalha e..

			– Você é que escolhe. Se não quiser vir comigo, levo-a para a esquadra.

			Os dois respiravam com dificuldade, mas no caso de Jason a falta de ar não era por causa do cansaço.

			– Como é que eu sei que não me vai fazer mal? – perguntou ela.

			Cheirava muito bem e uma gata selvagem não deveria cheirar tão bem.

			– Dou-lhe a minha palavra. Ou a esquadra ou a minha casa.

			– A sua casa – murmurou a jovem, sem olhar. Jason soltou-a e uns segundos depois apanhavam a estrada que saía de Royal. Ela ia colada à porta, com a cabeça baixa, como que assustada. Mas depois do murro que lhe tinha dado, o melhor era não se fiar.

			– Quer um trago de uísque? – perguntou Jason, abrindo o porta-luvas

			– Para quê? Para me embebedar e poder abusar de mim?

			– Por favor… De onde tirou esse vocabulário, de um romance do século passado? Não conheço ninguém que diga «abusar».

			– E que sabe você de livros? Para além disso, entendeu-me perfeitamente.

			– Dei-lhe a minha palavra. E você não faz o meu género.

			– Já imagino qual será o seu género.

			Jason olhou-a de novo, sem poder evitar um sorriso.

			– Então como é que pensa que é o meu género?

			– Uma rapariga bonita, sexy, sofisticada e… fácil. Muito fácil.

			– Acha que não conseguiria conquistar uma rapariga que não fosse fácil?

			– Atirou-me ao chão duas vezes – respondeu ela, com um tom que lhe lembrava muito a sua professora do colégio. – Não é uma forma muito subtil de conquistar uma mulher.

			– Não estava a tentar conquistá-la, estava a tentar deter um delinquente – respondeu Jason, divertido.

			Passaram por Pine Valley, a exclusiva zona residencial onde vivia o seu irmão. Poderia levá-la para ali, mas decidiu levá-la para o seu rancho, que era suficientemente longe de Royal para que tivesse que andar muito se decidisse escapar.

			– Será melhor apresentar-me, sou Jason Windover.

			– Meredith Silver.

			– Encantado, Meredith. De onde és?

			– De Dallas.

			– E que fazes em Dallas?

			– Sou programadora informática.

			– Ah, que profissão mais interessante. Ainda por cima, podes ser a tua própria chefe, não é?

			– É verdade – respondeu ela, sem deixar de olhar pela janela. – Estamos fora de Royal.

			– Estou a levar-te para o rancho Windover.

			– És vaqueiro?

			– Mais ou menos. Tens namorado, Meredith?

			– Não. Mas tenho a certeza de que tu tens namorada.

			– Por acaso até não.

			– Estranho.

			– Porque é que dizes isso? Não me conheces.

			– Portas-te como um homem acostumado a ter uma mulher na sua vida.

			– Ah, sim? – perguntou ele, divertido com a observação.

			– Claro que sim. És egoísta e mandão.

			– Bolas. Pois terei que me corrigir.

			– Podes deixar-te desses disparates. Comigo não funcionam.

			– É um desafio?

			– Não. Para além disso, não sou o teu género, lembras-te?

			– Muito bem – sorriu Jason. Depois, continuou a conduzir em silêncio durante uns minutos. – Estás hospedada nalgum hotel ou pensavas voltar para Dallas esta noite?

			– Estou no Royalton – respondeu ela. O Royalton era o hotel mais luxuoso de Royal. De modo que a jovem tinha algum dinheiro.

			– Tens família em Dallas?

			– Sim. As minhas irmãs e a minha mãe. E tenho um irmão em Montana, acho.

			– Silver… – murmurou Jason, lembrando-se de um vaqueiro muito impetuoso com esse apelido. – Eu conhecia um profissional do rodeio chamado Hank Silver.

			– É o meu irmão – suspirou ela, demostrando pouco entusiasmo.

			– Como o mundo é pequeno! Suponho que foi ele quem te ensinou a dar murros.

			– Mais ou menos.

			Hank Silver era muito brigão e, certamente, Meredith tinha tido que se defender desde pequena. Para além disso, tinha uma voz que não correspondia à sua estatura. Se tivesse falado com ela por telefone, teria imaginado uma mulher completamente diferente.

			– Eu tenho dois irmãos, Ethan e Luke.

			– Que bom.

			Durante quase meia hora, permaneceram em silêncio, uma nova experiência para ele estando com uma mulher e, pouco depois, passavam por debaixo do letreiro do rancho Windover. Jason parou o jipe em frente da casa que pertencia à sua família há quatro gerações. Nas traseiras da casa estavam o celeiro, os estábulos, a casa de hóspedes e o alojamento dos vaqueiros.

			Advertindo-a com o olhar para que não fizesse nenhuma palermice, desatou-a e, depois de desactivar o alarme, levou-a para a cozinha, modernamente equipada.

			– Vem cá – murmurou, molhando um pano no lava-loiça. – Quero ver-te a cara.

			– Ai!

			Ao tirar-lhe a pintura negra, viu que tinha uma ferida na face.

			– Lamento ter-te magoado. Pensei que eras um miúdo.

			Quando a colocou sob a luz do candeeiro, Jason recebeu o segundo murro da noite. Tinha uns olhos que o hipnotizavam. Não se lembrava de alguma vez ter visto uns olhos como aqueles, de um cinzento tempestuoso, como o mar numa noite de tempestade. Mas não era só a cor que o deixava sem respiração. Apercebeu-se, então, de que se estavam a olhar como dois pombinhos e que ela também não se movia.

			Meredith tirou-lhe o pano e começou a passá-lo pela cara. Não falavam, continuavam os dois em silêncio.

			– Vou buscar um desinfectante para limpar a ferida. Volto já – murmurou Jason. Voltou um minuto depois, com uma caixa na mão. – Inclina-te um pouco sobre o lava-loiça. Alguma vez levaste uma vacina contra o tétano?

			– Há um ano – murmurou ela. – Ai!

			– Desculpa, eu sei que arde um pouco. Deixa-me ver as tuas mãos…

			– Não tenho nada nas mãos.

			– Deixa-me vê-las – insistiu Jason. Ao ver as feridas nos nós dos dedos, fez uma careta. – Com um pouco de desinfectante, creio que amanhã estarão curadas. E agora vamos tirar-te o resto da pintura.

			Nervoso, pegou no pano e limpou-lhe a cara lentamente, sem deixar de olhá-la nos olhos. E, quanto mais descobria, mais o seu pulso se acelerava.

			Para além daqueles olhos magníficos, tinha um nariz arrebitado, lábios carnudos e maçãs do rosto salientes.

			Ela tirou-lhe o pano da mão.

			– Deixa estar que eu limpo-me se me disseres onde é a casa de banho…

			– Estás bem aqui.

			Meredith limpou a cara vigorosamente, fulminando-o com o olhar. Quando terminou, Jason pensou que lhe ia dar outro murro, mas limitou-se a dobrar o pano e a deixá-lo sobre a mesa.

			Então tirou-lhe o gorro e, quando viu uma cascata de caracóis ruivos cair sobre as suas costas, teve que conter um gemido. Uma mulher de armas escondidas.

			– Queres comer alguma coisa?

			– Não, obrigada.

			– Vem comigo – disse ele, então, pegando-lhe na mão. Levou-a para um espaçoso salão e sentou-a num sofá de couro, em frente da lareira. – Porque é que andas a chatear o Dorian Brady? O que é que se passou entre vocês?
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			Meredith Silver levantou o queixo, orgulhosa.

			– Não tenho que responder às tuas perguntas.

			Nenhum homem deveria ser tão bonito. Tinha o cabelo negro, um pouco grande demais, maxilar quadrado, maçãs do rosto salientes, nariz aquilino… e uns olhos azuis esverdeados que a tinham deixado boquiaberta na cozinha.

			Meredith tinha ficado a olhá-lo como se fosse um actor de cinema. Era o que parecia e de certeza que atraía as mulheres como o mel atrai as moscas.

			Então olhou em redor. Não estava em nenhuma fortaleza e, apesar dele ter desligado um alarme à entrada, tentaria escapar daquele homem tão irritante quando tivesse oportunidade.

			– Posso telefonar ao comissário Escobar. Estou certo de que ele encontrará alguma razão para te prender.
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